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DISCURSO PROFERIDO PELO MINISTRO DE ESTADO DA PREVIDÊNCIA
SOCIAL,LUIZ MARINHO, NA 5A. REUNIÃO DO FORUM NACIONAL DE

PREVIDÊNCIA SOCIAL

Brasília, 20 de maio de 2007.

Esta reunião fecha a primeira etapa do Fórum Nacional de Previdência Social e abre a segunda. Na primeira etapa,
tivemos oportunidade de ouvir especialistas, brasileiros e estrangeiros, de diversos campos do conhecimento relacionados
com a Previdência Social. Eles apresentaram resultados de pesquisas e análises técnicas, fizeram recomendações a
partir das experiências de outros países e deram, até mesmo, opiniões pessoais. Todas muito valiosas, diversas delas
provavelmente serão base das nossas recomendações, mas nenhuma ainda representativa da opinião dos integrantes
do Fórum.

Nesta reunião, vamos realizar um balanço do que fizemos até aqui e tentar mapear nossas primeiras reações a
respeito de tudo que foi discutido até agora. Acho que, ao final desta reunião, começaremos a ter um quadro das áreas
de convergência existentes entre nós, bem como dos temas que exigirão um maior aprofundamento dos debates nas
próximas semanas.

O Fórum foi criado como instrumento para se fazer uma negociação entre as gerações. As gerações que fazem
parte do pacto que fundamenta o sistema previdenciário. Acho importante recuperarmos estes conceitos neste momento,
porque eles são a razão de termos escolhido o formato de tudo que foi feito até agora.

Solidariedade sempre existiu ao longo da história da humanidade. A própria Bíblia, por meio do Bom Samaritano,
trata do tema “solidariedade” e da sua importância para a convivência e prosperidade das sociedades.

Até o início da era industrial, a solidariedade era fundamentalmente desempenhada pela família, pelo grupo social
mais próximo. Na família, fica mais claro o pacto do qual tratamos no sistema previdenciário: filhos jovens são amparados
pelos pais, posteriormente, amparam os pais quando estes não mais conseguem trabalhar. Os pais, por sua vez, já
haviam amparado a geração dos seus próprios pais, e assim por diante.

Com o surgimento dos grandes Estados, das sociedades nacionais, dos mercados de trabalho integrados, esta
solidariedade muda de formato. Embora o sistema de solidariedade da família continue muito importante, hoje temos
solidariedade institucionalizada nacionalmente, por meio dos sistemas de proteção social.

Um destes sistemas, no caso do Brasil o mais volumoso em termos de benefícios pagos e recursos movimentados,
é a Previdência Social. Na Previdência temos a solidariedade, dentro e entre as gerações, em um mecanismo relativamente
complexo, que visa à proteção social dos cidadãos, em um ambiente em que os riscos sociais são igualmente complexos
e não podem mais ser arcados apenas pela família.
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Nos termos mais simples, pode-se descrever assim nossa Previdência Social: quem paga contribuições e impostos
hoje, dando a base financeira para o sistema de benefícios previdenciários daqueles que trabalharam no passado, tem
a expectativa de ser recompensado pela geração futura com o mesmo comportamento. Dentro de uma mesma geração,
aqueles que ficam doentes, inválidos, sofrem acidentes de trabalho ou as mulheres que se afastam do trabalho para dar
à luz aos seus filhos recebem a solidariedade dos que estão trabalhando e produzindo a riqueza da sociedade.

Portanto, há um pacto de gerações por trás do sistema previdenciário, mais complexo do que a solidariedade
familiar tradicional, e que precisa ser reafirmado e renegociado toda vez que a sociedade passa por grandes mudanças.

Esta necessidade de renegociação surge porque, na Previdência, é a geração dos que trabalham hoje que define,
por meio dos seus representantes políticos, as regras que determinam o quanto os seus filhos devem lhes pagar de
benefício. Quando as condições da sociedade mudam, se as regras não caminham juntas, o sistema previdenciário fica
inadequado e fará os filhos pagarem por uma proteção ineficiente, que não trata mais das reais necessidades.

Uma renegociação dessas requer um grande espírito de altruísmo, de generosidade, por parte de todos envolvidos,
porque, na sua grande maioria, os futuros trabalhadores, que pagarão a conta que estamos criando hoje, sequer nasceram,
ainda não votam e certamente não têm assento no Fórum Nacional de Previdência Social. Eles não realizam passeata
para protestar por seus direitos.

Em outra área das políticas públicas, a do meio-ambiente, nós estamos mais avançados nos dias de hoje, ao menos
em termos de conscientização de todos envolvidos. Sabemos que, com nosso atual comportamento, de consumo de
combustíveis fósseis, a humanidade causa o aquecimento global, o qual está em vias de gerar impactos severos sobre
nossas condições de vida e as condições de vida de nossos filhos e netos, principalmente.

Apesar de que parte dos impactos está prevista para ocorrer dentro de algumas décadas, hoje ninguém, em sã
consciência, afirma: “Não vou me ocupar de proteger o meio-ambiente, os nossos filhos e netos que mudem o
comportamento deles se quiserem viver em um mundo ambientalmente equilibrado”.

Assim como demorou muito para que as pessoas se convencessem da importância da conservação ambiental, e,
mais ainda, de praticar a conservação ambiental, não é surpresa que as pessoas demorem em perceber a importância
de gestos pela preservação da Previdência Social. É fácil empurrar para o futuro a tomada de decisões, ainda mais
quando elas nos são incômodas, nos tiram da nossa “zona de conforto”; a reação natural é deixar o ônus para os outros,
em especial o ônus financeiro e político. Na verdade, é preciso ter muita coragem e espírito de estadista para renegociar
um pacto de gerações no sistema previdenciário.

Há uma tendência visível, quando se trata da necessidade de ajustes do sistema previdenciário, de que uma geração
procure empurrar o ônus do ajuste para a geração subseqüente e tente transformar as regras dos seus próprios
benefícios em vacas sagradas, em “direitos adquiridos”.  Isto ocorreu no caso da contribuição dos inativos e pensionistas,
ocorre hoje quando os atuais aposentados desejam índices de reajuste acima da inflação, ocorre quando os atuais
trabalhadores não aceitam alterações das regras do auxílio-doença ou nem querem falar de se corrigir distorções das
regras de pensão.
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É preciso considerar, no entanto, que se trata também de produzir justiça entre as gerações. Trata-se de não jogar
sobre os ombros dos futuros trabalhadores regras que lhes criem um desequilíbrio do seu sistema previdenciário, pelo
qual terão que fazer um sacrifício para o seu saneamento, à custa do bem-estar destas gerações futuras. Um sistema
de previdência equilibrado evitará que gerações futuras tenham que fazer sacrifícios que teriam cabido a nós fazer e
permite aos nossos filhos e netos oportunidades de desenvolvimento mais amplas.

Quando começamos o Fórum, sempre afirmamos que não havia motivo para nenhum ambiente terrorista, nenhum
cenário de colapso, pois as finanças dos nossos regimes previdenciários não fugirão do controle nos próximos anos, e
que teríamos a tranqüilidade para refletir sobre o longo prazo do nosso sistema, as regras que garantam a sua
sustentabilidade e a justiça para com as gerações futuras.

Continuamos a afirmar isto. No longo prazo, devido às transformações estruturais da demografia, do mercado de
trabalho, dos valores da sociedade, conforme vimos nos painéis do Fórum até aqui, devemos ter adaptações das regras
dos nossos sistemas previdenciários. No curto prazo, há distorções de regras a serem corrigidas, para que não haja
desincentivos ao trabalho, à formalização, à contribuição e aos interesses do conjunto da sociedade, combatendo o
pagamento de benefícios indevidos e a sonegação.

Temos consenso de que é necessário aumentar o grau de formalização do mercado de trabalho brasileiro. Para
tanto muito já tem sido feito: a criação do Supersimples, a unificação que gerou a Receita Federal do Brasil, o plano
com alíquota de 11% para autônomos de baixa renda, donas-de-casa e estudantes, o estímulo para formalização dos
trabalhadores domésticos. Temos consenso de que as fraudes têm que ser combatidas, para o que também muito tem
sido feito: extensão das forças-tarefa, Censo Previdenciário, inovações informáticas, revisão de benefícios por invalidez,
mudanças na perícia médica. Temos também consenso de que houve avanços de gestão importantes, no combate às
filas e no atendimento e de que outros tantos passos precisam ser dados neste sentido. Temos consenso de que o
sistema precisa de crescimento econômico e que, portanto, políticas que favoreçam a expansão acelerada do PIB
serão bem-vindas.

Ou seja, temos consenso em relação às medidas de curto prazo, à formalização e ao crescimento de empregos e
renda, bem como necessidade de diminuição da desigualdade. Estes temas, exatamente por termos consenso, não
foram colocados na pauta do Fórum.

Precisamos discutir os temas de longo prazo, olhar para o futuro do sistema previdenciário. Esta é a nossa difícil
tarefa aqui, quando, há apenas poucos anos começamos a nos reacostumar com o fato de termos que ter, na formulação
de políticas, visões de longo prazo, que tratem de sustentabilidade e justiça social. Peço a todos que se superem neste
esforço daqui por diante, quando sairemos da fase confortável na qual, das nossas poltronas, assistimos a especialistas
palestrando, para uma etapa de construção de convergências. Aliás, poucos países do mundo têm feito um esforço de
diálogo social como o que está ocorrendo aqui no Brasil.

Esse é o convite que faço hoje aos senhores membros do Fórum Nacional de Previdência Social: que pensem no
futuro do sistema previdenciário brasileiro, o sistema que pagará benefícios aos senhores – e que também precisa
garantir proteção social aos seus filhos e netos. Apenas se pensarmos no longo prazo, desapegados da situação
concreta de cada um, conseguiremos dar um passo definitivo para garantir a sustentabilidade do regime previdenciário
brasileiro no longo prazo.
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Saldo Previdenciário
e Arrecadação

Toda a análise feita nesta seção está baseada em valores
deflacionados pelo INPC. Valores nominais terão referência

expressa ao longo do texto.

Receitas e Despesas

TABELA 1
Arrecadação Líquida, Benefícios Previdenciários e
Resultado Previdenciário (Abr/06, Mar/07 e Abr/07) - Em R$ milhões de Abr/07 (INPC)___________________

Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema Informar)
Elaboração: SPS/MPS
(Notas Explicativas - v. final do documento)
Obs. Para algumas rubricas de arrecadação: calculados percentuais de participação de cada rubrica na arrecadação, apurada
através do sistema INFORMAR, e aplicados posteriormente à arrecadação bancária do fluxo de caixa do INSS.

Em abril de 2007, a Previdência Social registrou uma arrecadação líquida de R$ 10,6 bilhões, superior 0,6% (+R$
60,7 milhões) frente a março de 2007. Quando comparada à de abril de 2006, o aumento foi de 10,6% (+R$ 1,0 bilhão).
As despesas com benefícios previdenciários foram de R$ 13,5 bilhões, queda de 11,6% (-R$ 1,8 bilhão) em relação a
março de 2007, e na comparação com março de 2006 o aumento foi de 9,7% (+R$ 1,2 bilhão), o que resultou na
necessidade de financiamento de R$ 2,9 bilhões.

O aumento da arrecadação líquida em abril de 2007 frente ao mês anterior pode ser explicado pelos seguintes
fatores: (i) aumento de 2,3% na arrecadação de receitas correntes no mesmo período; e (ii) a evolução positiva do
mercado de trabalho formal – e seus reflexos positivos sobre a massa salarial real, principal base da arrecadação de
receitas correntes.

A redução da despesa de benefícios previdenciários, entre abril e março de 2007, foi fortemente influenciada pelo
valor de R$ 2,1 bilhões registrado em sentenças judiciais, no mês de março de 2007, quando houve quitação integral
dos precatórios naquele mês.

Dessa forma, a diminuição de R$ 1,9 bilhão no déficit previdenciário explica-se pelo pagamento relativo aos precatórios
de 2007, o que mostra que o déficit previdenciário tem se mantido estável, quando comparado com os meses de janeiro
e fevereiro de 2007.

 a br /06 m ar /07 a b r/07 V a r.  % Va r.  % Ac um .  Ja n. A cu m .  J an .
( A ) ( B  ) ( C  ) ( C  / B  ) ( C  /  A  ) a ab r /0 6 a  ab r/0 7

1.  Arr ec ad a çã o L íq u id a  (1.1 +  1.2 +  1 .3 +  1 .4) 9 .6 00 ,2       10 .56 1,4    10 .62 2,1     0 ,6 1 0,6 37 .33 7,3         4 1.2 77 ,1          10 ,6
    1.1.  Re ce i tas  C o rr en te s 9 .7 13 ,8       10 .79 5,3    11 .04 8,4     2 ,3 1 3,7 38 .26 0,6         4 2.9 85 ,2          12 ,3

           P es soa  Fís i ca (1 ) 4 14 ,3          44 4,4         45 4,3          2 ,2 9 ,6 1 .66 0,7           1.8 08 ,3            8 ,9
           S IM P L ES  - Re col hi m e nto e m  G PS  (2) 3 55 ,1          40 0,2         40 8,9          2 ,2 1 5,1 1 .36 8,0           1.5 90 ,5            16 ,3

           S IM P L ES  - Re pa sse  S TN  (3) 6 16 ,4          61 1,5         71 1,7          1 6,4 1 5,5 2 .30 8,9           2.7 03 ,5            17 ,1
           E m p res as e m  G era l 6 .3 80 ,4       7 .31 0,8      7 .16 1,3       (2 ,0 ) 1 2,2 25 .40 1,3         2 8.4 42 ,6          12 ,0
           E nt i da de s Fi la nt ró pic as (4 ) 90 ,2            8 4,2           8 7,9            4 ,5 (2 ,5 ) 33 8,9              3 45 ,5               1 ,9
           Ó rgã os  d o P o de r P úb li co - Re co lh im e nto  e m  G P S  (5 4 31 ,7          42 7,8         51 2,9          1 9,9 1 8,8 1 .67 3,2           1.8 33 ,2            9 ,6

           Ó rgã os  d o P o de r P úb li co - Re ten ção  F P M /F PE  (6) 3 74 ,8          41 9,5         42 6,2          1 ,6 1 3,7 1 .53 1,9           1.7 47 ,8            14 ,1
           Cl ub es d e F ute bo l 3 ,1              4,3             4,2              (0 ,4 ) 3 6,5 1 2,6                14 ,7                 16 ,6
           Co m e rcia li zaçã o d a P ro du ção  Ru ral  (7) 2 07 ,7          17 0,5         25 1,2          4 7,3 2 0,9 63 3,6              7 09 ,3               12 ,0

           Re ten ção  (11 %) 7 23 ,7          74 3,8         82 9,2          1 1,5 1 4,6 2 .75 3,9           3.1 34 ,2            13 ,8
           F un do  d e Inc en ti vo a o E n sin o S u pe rio r -  F IE S  (1 0) 22 ,7            6 7,3           6 9,2            2 ,9 20 4,5 22 4,6              2 29 ,2               2 ,0
           Re cla m a tóri a T rab al hi sta 90 ,5            10 7,6         12 6,0          1 7,1 3 9,2 33 9,5              4 10 ,3               20 ,8

           O ut ra s  Re cei ta s 3 ,1              3,6             5,4              4 7,5 7 0,1 1 3,6                16 ,3                 19 ,7
    1.2.  Re cu p e ra çã o d e  C ré d it os  6 19 ,4          84 2,6         63 5,4          (2 4,6 ) 2 ,6 2 .61 7,0           2.7 31 ,0            4 ,4
           F un do  N ac io na l de  S aú de  - F N S  (8) 0 ,1              0,0             0,0              (3 1,2 ) (8 7,7 ) 0,7                  0 ,1                   (86 ,6 )

           Ce rt if ica do s da  Dív id a P ú bl ica  - C D P (9) -              -             -              - - -                  -                  -
           P ro gra m a  d e R ecu pe ra ção  F i sca l - RE F IS  (1 1) 25 ,2            1 9,6           2 2,0            1 2,5 (1 2,5 ) 10 2,1              87 ,8                 (13 ,9 )
           De pó sito s Jud ic i ai s - R ec ol him en tos e m  G P S  (12 ) 10 ,5            4,1             3,5              (1 4,8 ) (6 6,8 ) 2 3,4                23 ,3                 (0 ,5)

           De pó sito s Jud ic i ai s - R ep as se  S T N  (1 3) 1 04 ,3          28 8,2         10 1,6          (6 4,8 ) (2 ,7 ) 51 7,3              5 46 ,3               5 ,6
           Dé bi to s  (14 ) 75 ,4            7 4,1           4 8,6            (3 4,4 ) (3 5,5 ) 28 3,7              2 51 ,3               (11 ,4 )

           P ar cel am en to s Co nve nc io na is (15 ) 4 03 ,8          45 6,5         45 9,7          0 ,7 1 3,8 1 .68 9,9           1.8 22 ,1            7 ,8
    1.3.  Re sti tu içõ e s d e C o n trib u iç õ es  (16 ) (24 ,7)           (3 6,6)          (2 6,7)           (2 7,0 ) 8 ,4 (8 6,3)               (1 08 ,3 )             25 ,5

    1.4.  T ra n sfe rê nc ias  a  T er ce ir o s (7 08 ,3)         (1 .03 9,9)     (1 .03 5,0)      (0 ,5 ) 4 6,1 (3 .45 4,0)          (4.3 30 ,8 )          25 ,4
2.  De sp es as  co m  B e ne fício s Pr ev id en ciá rio s 12 .2 99 ,7     15 .26 5,0    13 .48 6,7     (1 1,6 ) 9 ,7 50 .31 8,8         5 5.3 98 ,1          10 ,1
           P ag os  p el o INS S 12 .1 16 ,2     13 .13 2,0    13 .24 3,2     0 ,8 9 ,3 48 .03 7,2         5 2.6 64 ,5          9 ,6

           S en ten ças  J ud ic ia is  - T R F  (1 7) 1 83 ,5          2 .13 3,0      24 3,4          (8 8,6 ) 3 2,6 2 .28 1,6           2.7 33 ,6            19 ,8
3.  Re su l tad o  P re v id e n ciár io (1  – 2) (2 .6 99 ,5)      (4 .70 3,6)     (2 .86 4,6)      (3 9,1 ) 6 ,1 (12 .98 1,5)        (1 4.1 21 ,0 )        8 ,8

V a r.  %

 

No mês ( Abr/2007 ) R$ 2,86    bilhões
Acumulado em 2007 R$ 14,12  bilhões
Últimos 12 meses R$ 44,56  bilhões

Necessidade de Financiamento (INPC de Abr/2007)
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GRÁFICO 1
Variação das Receitas Correntes entre Março e Abril de 2007 - Em R$ milhões de Abril/2007 (INPC)

Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema Informar)
Elaboração: SPS/MPS - (Notas Explicativas - v. final do documento)

No acumulado de janeiro a abril de 2007, a arrecadação líquida e as despesas com benefícios previdenciários
chegaram, respectivamente, a R$ 41,3 bilhões e R$ 55,4 bilhões, resultando na necessidade de financiamento de R$
14,1 bilhões. Comparando com o mesmo período de 2006, a arrecadação líquida cresceu 10,6% (+R$ 3,9 bilhões) e as
despesas com benefícios previdenciários 10,1% (+R$ 5,1 bilhões). Deve-se destacar que este desempenho da
arrecadação foi determinante para o arrefecimento do ritmo de crescimento da necessidade de financiamento nos
últimos anos, que em 2007 apresentou crescimento de 8,8% em relação ao período correspondente de 2006, contra
13,1% entre 2006 e 2005, 16,7% entre 2005 e 2004 e 35,2% entre 2004 e 2003.

Dentre os fatores que explicam o incremento da arrecadação líquida no acumulado de janeiro a abril de 2007,
ressaltam (i) o comportamento favorável do mercado de trabalho formal, com impacto direto nas receitas correntes;
(ii) o empenho gerencial na expansão da arrecadação como um todo; (iii) a elevação do teto do RGPS de R$ 2.668,15
para R$ 2.801,56, a partir de abril de 2006, fato que ampliou a base de contribuição e elevou as receitas correntes.

O desempenho das receitas correntes foi o mais significativo para o crescimento absoluto da arrecadação líquida,
que no acumulado de janeiro a abril deste ano alcançaram o montante de R$ 43,0 bilhões. É importante ressaltar que
a arrecadação líquida inclui os valores referentes a restituições de contribuições e transferências a terceiros, razão
pelas quais as receitas correntes superam o total da arrecadação líquida no período.

Entre os principais fatores que contribuíram para o crescimento da despesa com benefícios previdenciários, pode-
se citar: (i) o crescimento de 19,8% (+R$ 452,0 milhões) na despesa com sentenças judiciais pagas no período; (ii) o
reajuste acima da inflação concedido ao salário mínimo (em abril de 2006), fazendo com que o piso previdenciário –
que em abril determinou o valor recebido por 65,7% dos beneficiários da Previdência Social – tenha tido um ganho
significativo no seu valor real; (iii) o crescimento vegetativo, natural, do estoque de benefícios.

RECEITAS CORRENTES E MERCADO DE TRABALHO

A arrecadação por meio das rubricas de receitas correntes foi de 11,0 bilhões, em abril de 2007, aumento de 2,3%
(+R$ 253,0 milhões), em relação a março de 2007. Dentre as receitas correntes, a arrecadação proveniente das
empresas em geral é a mais significativa e, para o mês de abril representou 64,8% dessas receitas, totalizando R$ 7,2
bilhões, ocorrendo queda 2,0% (-R$ 149,5 milhões) em relação ao mês anterior. Comparando com o mês de abril de
2006, o total de receitas correntes e a arrecadação de empresas em geral tiveram aumentos significativos de 13,7%
(+R$ 1,3 bilhão) e 12,2% (+R$ 780,9 milhões), respectivamente.
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GRÁFICO 2
Variação das Receitas Correntes (janeiro a abril) de 2007 em relação a 2006 – Em R$ milhões de abril/2007 (INPC)

Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema Informar)
Elaboração: SPS/MPS - (Notas Explicativas - v. final do documento)

No acumulado de janeiro a abril de 2007, todas as rubricas de receitas correntes apresentaram crescimento em
relação ao mesmo período de 2006, destacando-se as mais significativas e estreitamente vinculadas ao comportamento
do mercado de trabalho: (i) as provenientes das empresas em geral (12,0%, ou seja, +R$ 3,0 bilhões), (ii) as optantes
pelo SIMPLES, inclusive a contribuição dos empregados (16,8%, ou seja, +R$ 617,0 milhões) e (iii) a retenção de
11% por parte de contratantes de serviços prestados mediante empreitada e cessão de mão-de-obra (13,8%, ou seja,
+R$ 380,3 milhões), que representaram juntas 83,4% do total de receitas correntes. Esse resultado decorre não só da
elevação do teto do RGPS, mas também do bom desempenho do mercado de trabalho formal recente.

Conforme citado anteriormente, as receitas correntes guardam uma vinculação muito estreita com o mercado de
trabalho. Esse fato pode ser percebido ao se analisar os principais indicadores do mercado de trabalho que revelam
resultados bastante satisfatórios para o mês de março de 2007.

Segundo dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados – CAGED, do Ministério do Trabalho e
Emprego, em março de 2007 foram gerados 146.141 novos empregos formais, o que significou aumento de 0,52% em
relação ao mês anterior. Este resultado mensal foi o melhor já registrado na série histórica do CAGED.  No primeiro
trimestre de 2007, houve acréscimo de 399.628 assalariados com carteira assinada (+1,44%), que também é o maior
valor da série histórica. Nos últimos 12 meses, a variação acumulada foi de 4,81%, decorrente da geração de 1.288.611
novos postos de trabalho. Os setores de atividade que mais contribuíram para o desempenho positivo em março de
2007 foram os Serviços (+56.527 postos ou +0,50%) e a Indústria de Transformação (+40.538 postos ou +0,62%).

De acordo com a Pesquisa Mensal de Emprego do IBGE, o contingente de pessoas ocupadas, estimado em 20,6
milhões em março de 2007, apresentou elevação na comparação com o mês anterior (0,7%). Em relação a março de
2006 a ocupação cresceu 3,2%, cerca de 641 mil pessoas. Com relação aos empregados com carteira de trabalho
assinada no setor privado (exclusive trabalhadores domésticos, militares, funcionários públicos estatutários e outros),
que representam 41,8% da população ocupada, apresentaram estabilidade frente a fevereiro de 2007, e acréscimo de
4,4% em comparação a março de 2006, ou seja, aumento de aproximadamente 363 mil pessoas trabalhando com
carteira de trabalho assinada. O rendimento médio real destes trabalhadores, cuja massa salarial consiste na principal
base de arrecadação do RGPS, foi estimado em R$ 1.109,50, permanecendo estável em relação ao mês anterior. Na
comparação com março de 2006, o quadro foi de recuperação (5,0%).

O emprego na indústria, de acordo com a Pesquisa Industrial Mensal de Emprego e Salário do IBGE (PIMES/
IBGE), em março de 2007, o emprego na indústria mostra variação de 0,4% em relação ao mês imediatamente
anterior, na série livre de influências sazonais, acumulando aumento de 1,2% entre dezembro e março. No confronto
com março de 2006, o resultado também foi positivo (+1,7%), maior taxa desde maio de 2005 (2,0%). O valor
acumulado do primeiro trimestre de 2007 sofreu incremento de 1,2% em relação ao mesmo período de 2006 e foi 0,5%
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GRÁFICO 3
Arrecadação de Receitas Correntes e Empresas em Geral nos últimos 18 meses

– Em R$ bilhões de abril/2007 (INPC)

Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema Informar)
Elaboração: SPS/MPS - (Notas Explicativas - v. final do documento)

superior ao do trimestre imediatamente anterior.  O indicador acumulado nos últimos doze meses apresentou uma
variação positiva de 0,4%.

De acordo com a Confederação Nacional da Indústria – CNI, os indicadores industriais de março de 2007 apresentam
um cenário positivo para a indústria no primeiro trimestre do ano.   As vendas industriais aumentaram 0,4% em março,
relativamente a fevereiro, na série livre de influências sazonais. A comparação entre o primeiro trimestre desse ano
em relação ao ano anterior indica um crescimento nas vendas reais (4,1%) e no número de horas trabalhadas na
produção (2,2%). O desempenho positivo das vendas industriais esteve concentrado em cinco setores: Alimentos e
bebidas; Máquinas e equipamentos; Produtos químicos; Refino de petróleo e álcool; e Metalurgia básica. Esses setores
explicam quase 90% de todo o crescimento das vendas industriais no primeiro trimestre de 2007. Em março a indústria
operou, em média, com 82,0% da capacidade instalada e há um ano o indicador era de 80,3%. A CNI registra o
crescimento de 0,6% em março com relação a fevereiro (dados dessazonalizados) no emprego industrial e acumulou
dezesseis meses de variação positiva. O emprego industrial também aumentou entre os meses de março (3,8%) e na
comparação dos primeiros trimestres de 2007 e 2006 (3,5%).

RECEITAS ORIUNDAS DE MEDIDAS DE RECUPERAÇÃO DE CRÉDITOS

As receitas provenientes de medidas de
recuperação de créditos apresentaram redução de
24,6% (-R$ 207,2 milhões), entre abril e março de
2007. Essa queda foi decorrente, principalmente, das
diminuições nas rubricas Depósitos Judiciais –
Repasse STN (64,8%, ou seja, -R$ 186,6 milhões),
Débitos (34,4%, ou seja, -R$ 25,5 milhões) e Depósitos
Judiciais – Recolhimento em GPS (14,8%, ou seja, -
R$ 0,6 milhões). Com relação a variação positiva,
destacam-se as rubricas Programa de Recuperação
Fiscal – REFIS e Parcelamentos Convencionais, que
cresceram 12,5% (+R$ 2,4 milhões) e 0,7% (+R$ 3,1
milhões), respectivamente, e juntas responderam por
75,8% do total das receitas de recuperação de
créditos.

GRÁFICO 4
Variação das Receitas de Recuperação de Créditos entre março

e abril de 2007 - Em R$ milhões de Abr/2007 (INPC )

Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema Informar)
Elaboração: SPS/MPS - (Notas Explicativas - v. final do documento)
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GRÁFICO 5
Variação das Receitas de Recuperação de Créditos entre o

acumulado de 2007 (janeiro a abril) e 2006 - Em R$ milhões de
Abr/2007 (INPC )

Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema Informar)
Elaboração: SPS/MPS - (Notas Explicativas - v. final do documento)

No acumulado de janeiro a abril de 2007, as
receitas originadas de recuperação de créditos
cresceram 4,4% (+R$ 114,0 milhões), frente ao
mesmo período de 2006, resultado das variações
positivas nas rubricas de Parcelamentos
Convencionais, de 7,8% (+R$ 132,3 milhões) e
Depósitos Judiciais – Repasse STN, de 5,6% (+R$
29,1 milhões). As rubricas que sofreram redução
nesse período foram Fundo Nacional de Saúde – FNS,
queda de 86,6% (-R$ 0,6 milhão), Programa de
Recuperação Fiscal – REFIS, diminuição de 13,9%
(-R$ 14,2 milhões), Débitos, menos 11,4% (-R$ 32,4
milhões) e Depósitos Judiciais – Recolhimento em
GPS, com ligeira queda de 0,5% (-R$ 0,1 milhão).

RESULTADOS DAS ÁREAS URBANA E RURAL

Em abril de 2007, a arrecadação da área urbana foi de R$ 10,2 bilhões e da rural R$ 386 milhões, totalizando R$
10,6 bilhões. Em relação à despesa com benefícios, R$ 10,8 bilhões destinaram-se à clientela urbana e R$ 2,7 bilhões
à rural, o que resultou no total de R$ 10,6 bilhões. Comparando com abril de 2006, verifica-se crescimento de 10,3%
(+R$ 954,9 milhões) na arrecadação urbana e de 20,9% (+R$ 66,9 milhões) na rural, e a despesa com benefícios
previdenciários aumentou 9,6% (R$ 949,9 bilhões) no meio urbano e 9,7% (+R$ 237,1 milhões) no meio rural, o que
resultou na queda de 0,9% (-R$ 5,0 milhões) da necessidade de financiamento na área urbana e aumento de 9,7% na
rural (+R$ 237,1 milhões). Enquanto na área urbana a arrecadação líquida cobriu 94,8% do total de benefícios pagos
em abril de 2007, na área rural essa relação foi de 14,4%.

Esse aumento da necessidade de financiamento para a área rural foi decorrente, na grande maioria, do reajuste do
salário mínimo, concedido em abril de 2006, que elevou o piso previdenciário para R$ 350,00 (+16,7%), destacando
que 98,6% dos benefícios rurais emitidos para pagamentos estão na faixa de valor igual a um piso previdenciário. Já a
queda da necessidade de financiamento do meio urbano é explicada, basicamente, pelo bom desempenho do mercado
de trabalho formal.

De janeiro a abril de 2007, a arrecadação
líquida totalizou em R$ 41,3 bilhões, sendo R$
40,1 bilhões na área urbana e R$ 1,2 bilhão na
rural, ocorrendo crescimentos significativos de
10,5% (+R$ 3,8 bilhões) e 13,7% (+R$ 146
milhões), respectivamente, nas áreas urbana e
rural, em relação ao mesmo período de 2006.
A despesa com benefícios previdenciários
totalizou R$ 55,4 bilhões, distribuída em R$ 44,6
bilhões para a clientela urbana, aumento de
9,4% (+R$ 3,8 milhões), e R$ 10,8 bilhões para
a rural, incremento de 13,1% (+R$ 1,2 bilhão),
frente ao período correspondente de 2006.

 No acumulado do ano, o total da despesa com benefícios previdenciários foi 34,2% superior ao valor total da
arrecadação líquida, ou seja, o valor arrecadado na área urbana cobriu 89,8% da despesa com benefícios urbanos,
percentual que chegou a 11,3% no meio rural. Estes resultados mostram que embora a necessidade de financiamento
continue extremamente alta no meio rural, o meio urbano também apresenta desequilíbrio entre receitas e despesas.

 

132 ,3

(32,4 )

29 ,1

(0 ,1)

(14,2 )

-

(0 ,6)

(60 ,0 ) (40 ,0) (20,0 ) - 20,0 4 0,0 6 0,0 80,0 10 0,0 120 ,0 140 ,0 160 ,0

R$ m ilh ões

Parcelam en tos Convencion ais

(1 5)

Débitos   (14 )

De pós ito s Judiciais - STN (13 )

Depó sitos Jud icia is  - GPS (12 )

REFIS (11 )

CDP (9 )

FNS (8 )

Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema Informar)
Elaboração: SPS/MPS

TABELA 2
Evolução da Arrecadação Líquida, Despesa com Benefícios
Previdenciários e Resultado Previdenciário, segundo a clientela urbana
e rural (2005 a 2007) – Em abril – Em R$ milhões de Abr/2007 (INPC).

 
Ano Clientela

Arrecadação 
Líquida (a)

Benefícios 
Previdenciários (b)

Resultado (a – 
b)

TOTAL 9.191               11.343                     (2.152)
Urbano 8.871 9.284 (413)
Rural 320 2.059 (1.739)

TOTAL 9.600               12.300                     (2.699)
Urbano 9.281 9.853 (572)
Rural 320 2.447 (2.128)

TOTAL 10.622 13.487 (2.865)
Urbano 10.236 10.802 (567)
Rural 386 2.684 (2.298)

2007

2006

2005
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TABELA 3
Evolução da Quantidade de Benefícios Emitidos pela Previdência Social (Abr/2006, Mar/2007 e Abr/2007)

Fontes: Anuário Estatístico da Previdência Social – AEPS; Boletim Estatístico da Previdência Social - BEPS
Elaboração: SPS/MPS

No período de janeiro a abril de 2007, a necessidade de financiamento na área urbana sofreu ligeiro aumento de
0,8% (+R$ 37,0 milhões), frente ao mesmo período de 2006. Com relação à área rural, a necessidade de financiamento
passou de R$ 8,5 bilhões, no acumulado de janeiro a abril de 2006, para R$ 9,6 bilhões, no mesmo período de 2007,
resultando no aumento de 13,0% (+R$ 1,1 bilhão).

BENEFÍCIOS EMITIDOS E CONCEDIDOS

Em abril de 2007, foram emitidos 24,7 milhões de benefícios, ocorrendo ligeiro acréscimo de 0,5% (+126,1 mil) em
relação a março de 2007. Os Benefícios Previdenciários e Assistenciais apresentaram o mesmo percentual de aumento,
de 0,5% cada, e os Benefícios Acidentários cresceram 0,7% (+5,3 mil benefícios) entre abril e março de 2007.

Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema Informar)
Elaboração: SPS/MPS

GRÁFICO 5
Arrecadação Líquida e Pagamento de Benefícios, segundo a clientela urbana e

rural - Acumulado de Janeiro a Abril de 2007 - Em R$ bilhões de Abril/2007 (INPC ) 
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GRÁFICO 8
Evolução da Quantidade de Benefícios Emitidos pela Previdência Social, segundo a Clientela (1999 a 2007) - Em

milhões de benefícios - Média de Janeiro a Abril

Entre os meses de abril de 2007 e o correspondente de 2006, verifica-se aumento de 3,5% (+830,8 mil benefícios)
na quantidade de benefícios emitidos. As espécies de aposentadoria por idade (+224,1 mil benefícios) e auxílio-doença
(+205,6 mil benefícios) apresentaram os maiores crescimentos, em termos absolutos, entre abril de 2007 e mesmo mês
de 2006, seguida das espécies pensões por morte previdenciária (+137,3 mil benefícios), amparo assistencial ao idoso
(LOAS) (+106,5 mil benefícios) e aposentadoria por tempo de contribuição (+101,1 mil benefícios).

Da quantidade média de 24,6 milhões de emissões verificadas no período de janeiro a abril de 2007, 58,1% (14,3
milhões) foram destinados a beneficiários da área urbana, 29,7% (7,3 milhões) a beneficiários da área rural e 12,2%
(3,0 milhões) aos assistenciais. De 1999 a 2007, a quantidade de benefícios emitidos apresentou incremento de 32,4%
no meio urbano, de 28,1% no meio rural e de 66,7% nos assistenciais (Gráfico 8).

O valor médio dos benefícios do Regime Geral de Previdência Social emitidos em abril de 2007 foi de R$ 546,14,
crescimento de 4,0% em relação a abril de 2006. De acordo com o Gráfico 7, observa-se crescimentos contínuos do
valor médio real dos benefícios do RGPS emitidos. A exceção ocorre entre 2003/2002, com queda de 5,1%, que em
decorrência do processo de aceleração inflacionária verificada nos primeiros meses de 2003, depreciou o valor real
dos benefícios.
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GRÁFICO 7
Valor médio do total dos Benefícios Emitidos (Média de janeiro a abril) – Em R$ de abril de 2007 (INPC)

Fontes: Anuário Estatístico da Previdência Social – AEPS; Boletim Estatístico da Previdência Social - BEPS
Elaboração: SPS/MPS

TABELA 4
Evolução da Quantidade de Benefícios Concedidos pela Previdência Social (Abr/2006, Mar/2007 e Abr/2007)

Fontes: Anuário Estatístico da Previdência Social – AEPS; Boletim Estatístico da Previdência Social - BEPS
Elaboração: SPS/MPS

Em abril de 2007, foram concedidos 342,6 mil novos benefícios, queda de 10,9% (-41,8 mil benefícios) em relação
ao mês anterior e aumento de 7,1% (+22,8 mil benefícios), frente a abril de 2006. Na comparação com março de 2007,
os Benefícios Previdenciários e Assistenciais apresentaram diminuição de 15,8% (-54,3 mil benefícios) e 16,2% (-4,4
mil benefícios), respectivamente. Já os Benefícios Acidentários cresceram 131,9% (+16,9 mil benefícios), conforme
pode ser visto na tabela 4.
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( A  ) ( B  ) ( C  ) ( C  / B  ) (  C / A  ) a abr -06 a  ab r-07

TOTAL 319 .769           384.459           342 .606           (10,9 ) 7 ,1 1.319.684        1 .326 .764        0,5

PR EV IDEN CIÁRIOS 284 .258           344.220           289 .908           (15,8 ) 2 ,0 1.165.435        1 .172 .968        0,6

   A posen tado rias 63 .636             74.067             67 .723             (8 ,6 ) 6 ,4 257.779           251 .511           (2 ,4 )

          Idade 35 .104             43.906             40 .708             (7 ,3 ) 16 ,0 139.891           148 .216           6,0

          Inva lidez 15 .331             9.717               7 .997               (17,7 ) ( 47 ,8 ) 65.752             34 .610             (47,4 )

          Tem po de  Con tribu iç ão 13 .201             20.444             19 .018             (7 ,0 ) 44 ,1 52.136             68 .685             31,7

   P ensão  por  M orte 24 .518             31.910             29 .096             (8 ,8 ) 18 ,7 106.069           111 .959           5,6

   A ux ílio- Doença 162 .014           197.272           155 .561           (21,1 ) (4 ,0 ) 673.097           672 .237           (0 ,1 )

   S alá rio -M a te rn idade 33 .020             39.549             36 .278             (8 ,3 ) 9 ,9 124.022           132 .430           6,8

   Ou tros 1 .070               1.422               1 .250               (12,1 ) 16 ,8 4.468               4 .831               8,1

AC ID ENTÁ RIOS 11 .777             12.818             29 .722             131 ,9 152 ,4 52.314             63 .559             21,5

   A posen tado rias 525                  300                  235                  (21,7 ) ( 55 ,2 ) 2.291               1 .064               (53,6 )

   P ensão  por  M orte 116                  150                  144                  (4 ,0 ) 24 ,1 509                  481                  (5 ,5 )

   A ux ílio- Doença 10 .377             11.539             28 .594             147 ,8 175 ,6 46.173             59 .015             27,8

   A ux ílio- Aciden te 746                  816                  734                  (10,0 ) (1 ,6 ) 3.270               2 .955               (9 ,6 )

   A ux ílio- Suplemen tar 13                    13                    15                    15,4 15 ,4 71                    44                    (38,0 )

AS SIST ENC IAIS 23 .734             27.416             22 .971             (16,2 ) (3 ,2 ) 101.925           90 .220             (11,5 )

   A mparos A ssistencia i s - LOAS 23 .677             27.361             22 .929             (16,2 ) (3 ,2 ) 101.711           90 .043             (11,5 )

          Idoso 13 .554             15.987             13 .595             (15,0 ) 0 ,3 58.644             52 .639             (10,2 )

          P or tado r de De fic iênc ia 10 .123             11.374             9 .334               (17,9 ) (7 ,8 ) 43.067             37 .404             (13,1 )

   P ensões M ens ais V ita lícias 55                    55                    42                    (23,6 ) ( 23 ,6 ) 202                  174                  (13,9 )

   R endas M ens ais V ita lícias 2                      -                  -                  - ( 100 ,0 ) 12                    3                      (75,0 )

          Idade -                  -                  -                  - - 3                      -                  (100,0 )

          Inva lidez 2                      -                  -                  - ( 100 ,0 ) 9                      3                      (66,7 )

EN C AR G OS PR EV IDEN CIÁRIOS
DA  U N IÃO ( EPU) -                  5                      5                      0,0 - 10                    17                    70,0

V ar . %
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(1) Contribuinte Individual, Empregado Doméstico, Segurado Especial e Facultativo.
(2) Recolhimento em Guia da Previdência Social - GPS - relativo à contribuição do segurado empregado de empresas optantes pelo SIMPLES.
(3) Repasse, pela Secretaria do Tesouro Nacional, dos valores recolhidos relativos à cota patronal de empresas optantes pelo SIMPLES.
(4) Recolhimento relativo à contribuição do segurado empregado de Entidades Filantrópicas das áreas de saúde, educação e assistência social,
que têm isenção da cota patronal.
(5) Recolhimento em Guia da Previdência Social - GPS - em relação aos servidores da administração direta, autarquias e fundações, da União,
Estados e Municípios, vinculados ao RGPS.
(6) Valores retidos do Fundo de Participação dos Estados - FPE - ou do Fundo de Participação dos Municípios - FPM - para pagamento das
contribuições correntes de Estados e Municípios,.
(7) Valores recolhidos por Produtores Rurais Pessoa Física e Jurídica, quando da comercialização de sua produção.
(8) Dívida dos hospitais junto à Previdência repassada ao INSS através do Fundo Nacional de Saúde - FNS.
(9) Valor do resgate de Certificados da Dívida Pública - CDP -  junto ao Tesouro Nacional.
(10) Contribuições das universidades com utilização de recursos do Fundo de Incentivo ao Ensino Superior - FIES, repassadas à Previdência
Social por meio do Tesouro Nacional.
(11) Arrecadação proveniente do Programa de Recuperação Fiscal, que promove a regularização de créditos da União, decorrentes de débitos
de  pessoas jurídicas, relativos a tributos e contribuições administrados pela SRF e pelo INSS.
(12) Recolhimento em  Guia da Previdência Social - GPS - de parcelas de créditos previdenciários das pessoas jurídicas que ingressam com
ações contra a Previdência
(13) Valor repassado pela Secretaria do Tesouro Nacional referente à parcela do crédito previdenciário das pessoas jurídicas que ingressam com
ações contra a Previdência (Lei nº 9.709/98).
(14) Débitos quitados através de Guia da Previdência Social - GPS - ou recebidos em decorrência de Contrato de Assunção, Confissão e
Compensação de Créditos.
(15) Pagamento de parcelamentos administrativos e judiciais, com exceção dos incluídos no Programa de Recuperação Fiscal instituído pela Lei
9.964 de abril de 2000.
(16) Amortização de débitos de Estados e Municípios, por meio de retenção do FPM e FPE.
(17) Inclui Ressarcimentos de Arrecadação
(18) Pagamento de precatórios de benefícios e de requisições de pequeno valor resultantes de execuções judiciais. A Lei nº 10.524, de
25.07.2002, no seu art. 28, determinou que as dotações orçamentárias para pagamento destes valores seriam descentralizadas aos Tribunais, não
mais sendo pagas pelo INSS.

Notas Explicativas - Tabela 1:

Com relação ao universo de benefícios acidentários, destaca-se o auxílio-doença acidentário, que de acordo com a
aplicação da Lei 11.430, de 26/12/2006, que estabeleceu um novo método para caracterizar o nexo causal entre as
doenças ocupacionais e as atividades exercidas pelos trabalhadores nas empresas, consiste na principal razão do
aumento de 147,8% (+17,0 mil), entre abril e março de 2007.

No acumulado de janeiro a abril de 2007, a quantidade de benefícios concedidos foi de 1,3 milhão de benefícios,
resultando em ligeiro aumento de 0,5% (+7,1 mil benefícios) em relação ao mesmo período de 2006. Os Benefícios
Previdenciários e Acidentários apresentaram incrementos de 0,6% (+7,5 mil benefícios) e 21,5% (+11,2 mil benefícios),
respectivamente, entre o acumulado de 2007 e 2006, e os Benefícios Assistenciais diminuirão 11,5% (-11,7 mil
benefícios).

Dentre as espécies que apresentaram redução na quantidade concedida, entre o acumulado de 2007 e o
correspondente de 2006, ressalta-se a aposentadoria por invalidez previdenciária, que diminuiu 47,4% (-31,1 mil
benefícios), aposentadoria por invalidez acidentária, que reduziu

53,6% (-1,2 mil benefícios), o amparo assistencial portador de deficiência, queda de 13,1% (-5,7 mil benefícios) e
o amparo assistencial ao idoso, menos 10,2% (-6,0 mil benefícios).

Cabe observar que a redução em alguns benefícios pode ser explicada, em parte, pelas medidas de gestão adotadas
pelo Ministério da Previdência Social, com destaques para a prevenção a fraudes, mudanças nas regras para obtenção
e permanência dos benefícios e o censo previdenciário.
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Arrecadação Líquida X Despesa com Benefícios Previdenciários
(em Abril de cada ano, em R$ milhões de Abril/2007  - INPC)

Fonte: CGF/INSS.
Elaboração: SPS/MPS.
(1) Inclui Arrecadação do SIMPLES. A partir de 1999, inclui as restituições de arrecadação.
(2) Para o ano de 1993, estão sendo considerados os benefícios totais, isto é, previdenciários + especiais (EPU). A partir de 1994, consideram-se apenas os benefícios previdenciários.
(3) A partir de 1999, considera-se a devolução de benefícios.
(4) Nos meses de janeiro a julho de 1999, inclui valores de Imposto de Renda (IR) de benefícios previdenciários que foram provenientes de emissões de DARF sem transferência de recursos.
(5) Em Out/97, não foram provisionados recursos para pagamento de benefícios no montante de R$ 2,288 bilhões, os quais foram pagos pela rede bancária, segundo acordo firmado com o INSS.

0

10.000

20.000

30.000

40.000

50.000

60.000

1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007

Arrecadação Líquida Benefícios Previdenciários

(2) (3) (4) (5)

(D)

Valores referentes ao acumulado até o mês de Abril, a preços de Abr/2007 INPC 

1997 28.422 2.129 26.293 26.255 99,9 38                                

1998 28.503 1.883 26.619 29.459 110,7 (2.840)                          

1999 28.579 2.002 26.577 31.101 117,0 (4.524)                          

2000 30.122 2.228 27.894 31.948 114,5 (4.055)                          

2001 32.564 2.641 29.923 34.126 114,0 (4.203)                          

2002 32.702 2.462 30.241 36.439 120,5 (6.198)                          

2003 30.864 2.443 28.420 35.693 125,6 (7.273)                          

2004 34.157 2.843 31.314 41.148 131,4 (9.834)                          

2005 37.435 2.569 34.865 46.339 132,9 (11.474)                        

2006 40.791 3.454 37.337 50.319 134,8 (12.982)                        

2007 45.608 4.331 41.277 55.398 134,2 (14.121)                        

abr/05 9.451 260 9.191 11.343 123,4 (2.152)                          

mai/05 9.292 601 8.691 11.178 128,6 (2.487)                          

jun/05 9.674 547 9.127 12.471 136,6 (3.344)                          

jul/05 9.701 698 9.003 12.282 136,4 (3.279)                          

ago/05 10.218 708 9.510 12.281 129,1 (2.771)                          

set/05 9.995 716 9.280 12.158 131,0 (2.878)                          

out/05 9.887 712 9.174 12.483 136,1 (3.309)                          

nov/05 10.208 721 9.487 12.662 133,5 (3.176)                          

dez/05 16.921 741 16.180 23.404 144,6 (7.223)                          

jan/06 9.820 1.281 8.539 13.581 159,0 (5.042)                          

fev/06 10.395 718 9.677 12.211 126,2 (2.535)                          

mar/06 10.268 746 9.522 12.227 128,4 (2.706)                          

abr/06 10.309 708 9.600 12.300 128,1 (2.699)                          

mai/06 10.627 737 9.890 13.311 134,6 (3.421)                          

jun/06 10.768 787 9.982 13.245 132,7 (3.263)                          

jul/06 10.806 754 10.052 13.602 135,3 (3.550)                          

ago/06 11.156 806 10.350 13.552 130,9 (3.202)                          

set/06 11.529 784 10.745 19.579 182,2 (8.834)                          

out/06 11.420 829 10.591 13.716 129,5 (3.125)                          

nov/06 11.470 822 10.649 13.600 127,7 (2.952)                          

dez/06 18.497 824 17.673 19.761 111,8 (2.088)                          

jan/07 11.020 1.436 9.584 13.321 139,0 (3.738)                          

fev/07 11.329 819 10.510 13.325 126,8 (2.815)                          

mar/07 11.601 1.040 10.561 15.265 144,5 (4.704)                          

abr/07 11.657 1.035 10.622 13.487 127,0 (2.865)                          

Arrecadação Bruta 
(1)

Transferências a 
Terceiros

Arrecadação 
Líquida

Tabela 3

Relação entre a Arrecadação Líquida e a Despesa com Benefícios 

(R$ milhões de Abr/2007 - INPC)

Valores em milhões R$ de Abr/2007 - INPC 

Benefícios Previdenciários     Relação % Saldo

(A) (B) C = (A  - B) E=(D/C) F= (C - D)

Período
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